
5 de novembro de 2010

ESTAMOS

ATENTOS!

O coordenador-geral do Sindjus, Ro-
berto Policarpo, reuniu-se ontem (dia 4)
com o diretor-geral do Supremo Tribunal
Federal, Alcidez Diniz, e cobrou ações
imediatas para o andamento do PCCR.

Policarpo solicitou ao diretor do STF
que fosse marcada, o mais rápido possí-
vel, uma audiência com o ministro Cezar
Peluso e o presidente Lula para tratar da
aprovação do PL 6613.

O presidente do STF reafirmou em
várias ocasiões o compromisso que fir-
mou com o presidente da República em
relação à aprovação do projeto após as
eleições, garantindo o reajuste dos servi-
dores para o próximo ano.

Peluso, porém, viaja nesta sexta (dia
5) e fica fora do Tribunal por quinze
dias. A ideia é que o ministro Ayres Brit-
to, vice-presidente do STF, e o ministro
Ricardo Lewandowski, presidente do
TSE, fiquem responsáveis pelo anda-
mento do PCCR e garantam a agilida-
de na definição do assunto.

“Não podemos esperar mais quinze
dias para começar a agir. Existe um com-
promisso e ele tem que ser cumprido”,
afirmou Policarpo. O diretor-geral Alcides
Diniz garantiu que conversaria ainda
ontem com o presidente do STF sobre as
preocupações da categoria.

Por meio de ofício, o Sindjus solicitou
formalmente a realização de uma audi-

Policarpo fala com o diretor-geral do STF e pede pressa: “Não podemos mais esperar“
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ência com o ministro Cezar Peluso, para
intensificar a cobrança da aprovação do
PL e pedir ao ministro um posicionamen-
to assertivo sobre o assunto (veja no ver-
so). O coordenador do Sindicato reforçou
a necessidade de rapidez nessa definição.

“Não podemos deixar para Dilma a
decisão da aprovação. Temos que cobrar
do Lula, pois é dele o compromisso. Nos-
so plano tem que ser aprovado e nós
não podemos aceitar mais alterações,
principalmente redução dos valores pro-
postos”, disse Policarpo.

O Sindjus está empenhado também em
assegurar que a previsão do reajuste seja
incluída no orçamento de 2011, em tra-
mitação no Congresso. Houve especula-
ções sobre corte de gastos ainda este ano,
para poupar Dilma de “medidas impopu-
lares” no começo de seu governo. Isso
trouxe um clima de insegurança à cate-
goria, mas os rumores foram desmenti-
dos por Lula. E o relator do orçamento,
senador Gim Argello, reiterou a Policarpo
que pretende atender a reivindicação do
Sindicato (veja na próxima página).

Peluso viaja por quinze dias; Policarpo quer que Ayres Britto e
Lewandowski garantam agilidade. No Congresso, orçamento de 2011

ganha acréscimo e relator promete incluir reajuste dos servidores

Sindicato cobra ações
imediatas pelo PCCR
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“Nós não temos, pela frente, medidas
impopulares. Não há necessidade”, decla-
rou o presidente Lula ao desmentir rumores
publicados pela imprensa nos últimos dias,
segundo os quais o governo iria baixar me-
didas de corte de gastos ainda este ano, para
poupar o início da gestão de Dilma Roussef.

“Notícias de que o governo não iria
cumprir o acordo feito com o Judiciário
foram desmentidas, mas mesmo assim co-
meçam a nos deixar preocupados. Até o
momento o posicionamento do Judiciário
tem sido no sentido de que há um acordo
e que ele será cumprido”, afirmou o coor-
denador-geral do Sindjus, Roberto Policar-
po. “Ao que tudo indica, houve uma con-
fusão entre as projeções da imprensa com
medidas de governo”, disse.

Ao contrário do que se especulou, a
Comissão Mista do Orçamento (CMO)
aprovou nesta quarta (dia 3) um acrésci-
mo de R$ 17,7 bilhões à proposta de or-
çamento para o próximo ano. E, segundo
nota publicada no Estadão.com no dia
seguinte, um dos pedidos que o relator do
orçamento, senador Gim Argello, pretende
atender é do reajuste dos servidores do Ju-
diciário e do Ministério Público.

A notícia confirma o que o senador
disse ontem, por telefone, ao coordenador-
geral do Sindjus: que há “muitas resistên-
cias”, mas que ele vai atender a reivindi-
cação dos servidores. Policarpo reuniu-se
com Argello na última sexta, dia 29, para
assegurar a inclusão de verbas para o re-
ajuste no orçamento de 2011.

Mesmo desmentidas, notícias
trazem insegurança à categoria

“O MOMENTO É DE AÇÃO” – Sindjus solicita formalmente audiências com os ministrosPeluso e Lewandowski, para cobrar um posicionamento assertivo pela aprovação do PCCR

Argello, relator do orçamento: “Resistências”
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